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• Sigamos a ordem chronolo- 
gica <bs caias, que n estes últimos

granja, em epoca que não vae re- 
meta.

Pois bem ! Bastou que a im
prensa ministerial começasse a 
amiuiiciai que o governo eslud.áia 
todas ou parte das necessidades 
do paiz, a quo se podia attender 
coin aquelles melhoramentos, para 
que o partido progressista, mu
dando de rumo, e contraindo as 
feições em visagem nova, come
çasse a grilar contra todos os me
lhoramentos que preconisára, não 
escapando á censura nem mesmo 
o porto de Leixões, apesar dc, na 
vespera ainda, ter accusado o mi
nistro por um. sopposlo addia- 
metilo, imaginado n’um acto. que 
só tendia a facilitar a solução do 
problema das communicações ma 
rilimas do Porto I

Esla feição da granja não du
rou muito, c bastou que um jor
nal au cio cisado.,dissesse n pup n. 
simples bom seitèo tinha dito de 
ante mão a toda a gente, cxceplo 
ao partido progressista, para que 
elle começasse a declamar contra 
o (.harlatanismo do governo de 
apresentar tantas propostas, que 
não caberia no tempo de uma ses
são parlamentar discutir todas,

tempos lem feito o partido pro-, 
gressisía. E’ curioso e inslrúclivo 
o exame.

Não vae longe a occasião em 
que esse partido, obsecado poio 
desejo de dizer mal, forçado a 
aggredir, pela sua situação des
vali ada, lodos e tudo, sem se 
importar com o dia do amanhã, 
cojio se não importa coifi o dia 
de hoolem; não vae longe a occa
sião, dizemos, em que a gente 
progressista levantava clamores 
quotidianos contra o quo ella cha
mava então a desidia e a inemia 
do governo, e tudo era estimu
lai o a que trabalhasse, a que re 
digisse propostas, a que prenun
ciasse quaes medidas tencionava 
apresentar ao parlamento, embo
ra, então, estivesse ainda longe o 
período da reunião oídinaru das 
côi tes.

E se quizermos especialior.r, 
<jt! tjer" 

xõe< com referencia á illumina- 
ção das costas e portos, com refe
rencia às linhas ferroas do Algarve 
e de Tiaz os-Montes,—nãó ha 
ninguém que tenha esqiiéciJo 
quantas palavras sentidas iodos 
cslcó melhoramentos mereceram á 

principalmenle qoandú boa parle 
d’essa sessão lena de ser cousa- 
grada á discussão de reformas 
políticas.

Eslava pois o partido progres
sista com a cara do charlatanisiuo 
quando, para variai, s? lembrou, 
á ultima hora/Je fazer nova trans
formação !

Agora accusa-se o governo por 
querer fazer passar propostas de 
melhoramentos, que não cabem 
nas forças dos nossos recai sos fi
nanceiros,—diz a granja !

Honlem accusava-se o governo, 
porque, apresentando essas pro
postas, se não empenharia por 
que passassem; antes de honlem 
accusava se porque as. apresenta
va; na vespera havia-se feito a 
aesusação porque as não linha 
apresentado ainda !

Muito curioso, muito coherente_
---------------------- -

E os argumentos da ultima bo- 
ra são bons. A Bélgica põe acima 
de tudo a necessidade de equili
brar o seu orçamento; a França 
tem lido uma baixa sensível nos 
seus fundos, em todos os merca
dos, e cm presença d’isto vae pa
rar no caminho dos seus melho

ramentos maleriaes ; logo Portur 
gal, que tem cuidado em equili
brar o seu orçamento, que estí 
longo de possuir os melhor amen- 
los maleriaes reprodutivos (itf 
Bélgica; PortugSl que deve o seu. 
progresso moral e o seu progresso 
financeiro á sementeira desses, 
melhoramentos,que começam ago
ra a produzir; Portugal que não 
lem soffrido baixa no valor do$ 
seus fundos, não devo,—segundo 
a lógica progressista,—intentar 
esses melhoramentos, que flbnloiqi 
ella mesmo censurava o governo 
por nâo intentar I

Oh ! coherencia excelsa e estu
penda da granja 1 Oh I rigor logi- 
co de argumentar ! Amanhã tere
mos o partido progressista a fazer 
uma nova cara c a pedir a brados 
a realísação dos melhoramentos 
maleriaes, quo bojo condemna e 
Ijuu hu.n-cm “ud i VgvU.

E sempre bom I Coino dizia o 
gonfaloneiro, tantas vezes e tão a 
proposilo cilado por A. R. Sam
paio I» B'. s-

----- ■■ ■■ itfj
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O serão

Malvina, depois dc pousar a 
luz, fechou u> porias da jáneiín 
úa direita, e aproximou-se á da 
esquerda, a que Branca estava 
uiCfstada. para também as fe
char.

— Passeou a snr. vontade, se
nhora Malvina ?pergimtou B.ran- 
u fazendo uma mesuraq^c col- 
ioCuu a sua estatura ao uivei do 
pequeno tamanho da raparigui-

—Não, minha senhora, res
pondeu elladocemente: nfnp fs- 
seei nada: se a senhora soubesse 
que trio faz...

—Então onde estiveste ? per

guntou por sua vez Maria em- 
quanto punha o velador no cen- 
tr » da ^ala junto d onde catava 
/cuuda Ofélia.

—Entretivc-me com a Rosa, 
respondeu a rapariga cert amío ã 
j.undl;, qu • Branca já tinha dei
xado livre. ... .

E acrescentou:
— Encor rei-a na rua. ia le

var uni formoso açaí ate de fo
res a casa ds> conde 1).. .que dá 
Cb.a noite um baile: as flores 
eram para oítoucador das senho
ras, c para estas poderem pôr 
as que murcharem nus seus bou- 
quefs c penteados.

A ea.c tempo Uíélia deix \u a 
sua cadeira e aproximou-se do 
velador com uma cadeira pe- 

■qmm.ta para si, e duas para suas 
irmãs.

— Meu eusl como estou dis- 
trah. la.' exclamou Branca cor
rendo para Ofélia e tíratído-lhe 
das n.- Ios uma das cadeiras.

— forque? perguntou Ofélia 
sorrindo-se.

—Eetás doente, e deixo te 
trazer as cadeiras!.... perdoa, 
minha irmã .’

Ofclia, em resposta, imprimiu 
um beijo na fronte do sua irmã, 
e assentou-se na cadeira, levan
do a mSo ao seio com um gesto 
Je siímo e concentrado soffri- 
inento.

—Comooctás pa:i(U, Ofélia! 
exclamou Gloria, pordo ao pé 
dó velador um açsfatinho de 
rrçbalho duno dc co. turae bor
dados.

Gfciia sorriu-se de novo; o 
seu sorriso porem era violento e 
conhecia-se que era somente di
tado pelo desejo de dissipar a 
inquietação de súas irmãs.

— Sinto-me bt;m, disse ella 
com doçura: vocês porem tem- 
se empenhado em se consumir 
e a mim também. Vamos lá, va
mos a trabalhar... Mas, que ve
jo? Branca, vae pôr o teu man- 
telete.

—Não tenho frio, respondeu a 
menina, com um gracioso gesto.

— Não importa: esta noite cae 
muito gelo, e pode vir-te a tos
se. . ,

—Mas tu também nãó tens 
nenhum agasalho, Ofclia, res- 
putfdeu Branca, e todavia éo

mais delicada do que eu.,
—Ai, meu Deus! como o ha

de ella ter, se m’o deu a mim ? 
disse Malvina com voz de pro
funda emoção. Depois acrescen
tou com timidez:

—Se o uão ti vesse já trazido, 
senhora B. Ofclia, pedir-lhe-ia 
queprgasse 0’clle outra vez.

—Dci-t’o porque te fazia mais 
falta do qué a mim,disse Ofclia, 
e porisso peço-te que o tragas 
sempre.
— Pois a mim o mantelete in- 
commoda-nie vendo-te a ti sem 
agasalho; disse Branca pé eis a 
razão porque o não trago, que 
não por vontade de te desobede
cer, minha irmã.

—Vatòus,, vaés pôl-o já, se 
me queres dar prazer: eu sou a 
mais velha, c por conseguinte a 
mais forte de todasqnatro; Mal- 
viua é a mais nova c mais debil 
de todas, e porisso fazia-lhe fal
ta o mantelete.

— Porque lhe não deste o 
meu? perguntou Drunca.

—Ou o meu, acrescentou Ma
ria.

—Porque precifiãcs d elies

. —Pois eu não vestirei o meu, 
se não fizermos um convénio.

—Vamos a ver qual é.
—Que havemos de vestil-o, 

tu um dia e eu outro: tu has de 
pôl-o esui noite.

—Eu peço o mesmo, acres- 
cehtou /-laria Vestiremos o meu 
mantelete todas tres por turno- 
Amannã hade pôl-o Branca.

—Concordo, disse Ofélia, comi 
o seu doce e aprásivel sorriso^ 
Traze-me o teu, Branca, e va
mos a trabalhar, que já perde
mos um quarto d hora.

Branca entrou u’umi das al
covas qúe ocçupáva com Maria, 
e tirou c seu mantelete qúe lan
çou sobre os hombros d’Ofelia, 
apertando lh’o cuidadosaniente, 
emquunto Malyiup,. dçpoi; de 
tçr arranjado ao cadeiras, sahiu 
da sala. t

As tres jovens occuparam seus 
p.ssentoà á roda do velador, e po- 
zeram-se a trabalhar á escassa 
luz da sua vela.

(Continua)
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Expediente

ultimamente tem feito, os lobos,ira das salas de espectaculo que 
que invadem quasi sempre a oe estrangeiros yisitavam ao 
serra do Gicó, teem descido ao chegar a Londres, 
povoado, e alli se acoitam das

ANHUKCIOS
> Õ incêndio declarou-se á uma 

grandes geadas. Em um dos ul- hora da manhã, depois da re- 
timos dias atacaram elles uma presentação da «Merry War», e

CccHmos í'(is sr». asai- manada de porcos, que poderára fei descoberto pela policia que 
guantes cFewte Jornal, ainda fugir á rapacidade dos Ce- rondava por alli. 
que «eachum cm. atrHOO.rinos animaes, porque os pasto- 
nu pagamento tle sua» res, como é costume, começarua 
assi$aaíurus.o obséquio a dar fortes gritos, que os poze- 
<le us maudar Baptisfa- ram em debandada.

por espaço de 10 dias, a contar 
da data do presente edital, o or
çamento da receita e despeza da 

sr mesma Junta, e o lançamento da 
UI J Ah respectiva contribuição directa 

de repartição de 12 por cento 
ANTONIO DE CARVALHO Para.° a:mo í,e 18??i Pel°. Tue 

GU1M A.R ÃES convido todos os cidadãos inte -
ressados a irem alli ver e exa-

Faz saber que é o arrematan- ,n‘““r ° m061u0 e a
ce do sal no proximo anno de apresentarem-me dencro do re- 

j nnncrwiiic Inn nr ron! uma»1883, estando aberto o mani
festo no largo da Oliveira nu
mero 25 a 27, o que faz publico 
aos srs. contribuintes.

Guimarães 28 de dezembro 
de 1882.

Compareceram immediatp.- 
mente todos os eoccorros, mas 
foram baldados, porque, aoche- , 
garem, já não puderam pene 
trar no edifício, c viam cahir o 
vasto zimborio que formava o! 
testo.

Apesar de terem trabalhado 
trezeiua extineção do incendiç vinte 

■e seis bombas a vapor, nada es- 
Oxiardeal patnarcha de Lis-capou d’aquelle theatro, ura dos 

boa pertence aos segundos e é o maia bellos do mundo,chegando 
numero nove da sua classe. o fogo a devorar algumas casas 

O número um, o mais velho 
da classe, é o arcebispo dc Pra-

°iga, cardeal SchwarzenSèrg, que 
Inasceu cm 1809, e o segundo, o 
'cardeal Dounet, arcebispo de 
Bordeos, que é o decano de to-

Sacrr? Colégio—A Santa
Festividades—Amanhã Sé conta actuaímente seis car

iem logar, na parochial cgieja dc.deaes-bispos, quarenta e tre*  
S. Paio, % íesla a Sanlo André, e cardeaes-presbyteros e 1 
na secunda Jeira a íesla aO Meni- cardeaes diáconos.
lio Deus. ‘

-f-Na segunda-Rirá tambem, 
sp fará a festa ao Menino Dens, nai 
e-;ieja paroch.a! dc Santa Marinha’ 
da Cosia, havcir.lò,dc larde- Iciíááj

prbndus- UUIUW9),,ucMUVVtfUW vv,-
asjioras da lar-'dos os cardeaes, pois nasceu em,

111795. JV- o único prelado sobre- pouco tempo ainda haviam to- 
_ I .V. X-., S^aonnl.. xAfr.n.n. 11’ í» l L » t n Cl l 1 U A« r fl PVlt.!».r Í111Í1.1--

VUOGC 
próximas, valendo uma 1:500 
libras esterlinas.

Foram victimas da sua heroi
ca dedicação 7 bombeiros: 
mortos e 5 èràvemente feridos.

Os proprietários do theatro 
vão tratar de o reconstruir. 11a

ferido praso qualquer reclama
ção que tiverem por convenien
te fazer, afim de ter o destino 
competente.

E para que chegue ao.cçnher 
cimento de lodos se p,1l lica o 
presente e vão ser aflixados oti;

— tios de igual líieor nos logares

MUDANÇA DE HORÁRIO Çalda», 21 de de-
zembro. de 1882.

O Presidente da Junta 
Abilio Torres.
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de,’ hdvcrà bazar de 
casa do asylo de iVossà 'Senhora 
da Córísolaçâo e Santos Passos, em 
beneficio do mesmo asylo.

mado medidas para evitar qual
quer incêndio, mas de nada ser-

Hdfcpede—Acha-se n’esta 
cidade com sua ex.* “a esposa, em 
casa de seu respeitável pae o 
ex.mo sr. Antonio José Ferreira 
Leão, em companhia de quemi 
veio passar as festas d 
ex.nic sr. Çasimiro Vasco Ferrei
ra Leão, digno recebedor em 
Mon corvo.

vÍVe’nte do século passado.
O patriarcha de Lisboa nas

ceu em Murça, aos 20 de dezem
bro de 1814 e foi elevado a car
deal em 22 de dezembro de 1873

O mais novo dos*  cardeaes 
prcsbyteros é o bispo de Du
blin, cardeal Maccabe, e dos 
cardeacs diáconos, o cardeal Ja-

do Naial. oleobim n;ma° do seeretuau de

Sua Em.‘ o sr. cardeal-bispo de Guimarães, recorre á gene- 
do Porto é o numero trinta e 
seis da sua classe.

Anlonio dc Conto Vinagreiro
participa ao respeitável publicoj
ue a sua carreira que trabalha';

para Famalicão á meia hora da
ta.dt, lica a sahir ao meio lia,
desde o dia 5 dc janeiro proximo,i
inclusive, em diante. I nAf> , , ., ,

P . qq > » . „ * ! POn ordem do sw. presidenteGuimarães 28 de dezembro de'. .. _ . c . . ’

^oeie<h«<Se Martius
^ariiienlo

l>OBÍaíH/e—A 111.“” Câmara 
Municipal d’eslo concelho, rcsol- pecliBnehít—

viram: parece que está decreta
da a extineção dos melhores 
theatros; se não, veja-se quan
tos tem ardido nos últimos tres 
annos.

S. TSeeiaíc <Ic aiafio— 
À conferencia de 3. Vicente de 
Paulo instituída n’esta cidade

vm subscrever com a quantia de escravos da cidade de Santos, 
rnrç para o monumento °°'npraram, de soledade dou» 

niro n’ncln ríii-wió «mí> ' v mp VrtUt*»«-u_  .la lotCFÍa
4 "nj 
que nVsla"cidàiié vae levantar-se 
a D. Aílonso Henriques.

tommutíiçfto------Parece
que o poder moderador lencioha 
commular a perft aos dois estu
dantes que foram riscados da 
tjmyersidadè, lendo portanto Je 
ser rcadmitlidos.

do Brazil, cabendo-lhe o premiu 
de 100 contos de reis.

Os pobres escravos pozeram- 
se livres.

Patacos-----Pela direcção
geral da tbesouraria do mihiste-

rosa compaixão de seus habi
tantes, pedindo-lhes quaesquer 
objectos de rouparia usada pura 

-Tres agasalhar e premunir contra os ' 
rigores do presente inverno os 1 
desvalidos e os nus.

E’ per elles que Nosso Senhor 
m up-.-oe^í.tá Ao-ptirt-PS-do nosso 
coração christão.

Felizes aquellce que lli’as abri
rem com simplicidade e amor e 
que deixare-n lá dentro florir e 
fructiiicar para o ceu a arvore 
immcrcessivel da caridade.

Todos us objectos deverão ser

Antonio do Couto Vinagreiro.
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EDITAL
Soaqulm dos dc

Oiiwcira. d 'estia cidade 
de C»ui2uarãcs

FAZ publico que arrematou 
os direitos municipaes lançados 
sobre o vinho verde de 4 reis 
em cada um litro, que se con - 
summir a retalho, n'este conce
lho de Guimarães, desde o l.°

«uvovu.u.... - loaos os oojecvos aeverao ser .
rio da fiZenda foi ordenado que entregues ao snr. Jose Joaquim ‘
uos cofres públicos se recebam 
todos os patacos cunhados e ca
rimbados pela junta do Porto, 
em 1847.

Ma^ah lBernaaflcll nct
—A celebre àctriz de

ve estar no Rio de Janoiro em 
fins do proximo mez de maio.

O contrato foi llrmado em em New-York o celebre jockey 
Londres,*coni  uma casa banca- americano Gilbert Watson, que 
ria, recebendo :i grande artista durante 50 annos figurou 
adiuntudamenie a quarta parté, corridas de cavallos, saindo qua- 
que são 110 contos fracos, pois si sempre victorioso. Galcula-se 
que foi contratada por 450 con- que ganhou çerca de 2:000 cou
tes, 50 recitas, o que vale 9 con- tos de reis e não obstante mor

reu pobre, n’um dos hospitaes 
d’aquella grande cidade.

8*Bici3oinen<? —Uma escra- 
'va pertencente ao snr. Antoniol 

mão aos desgraçados, mandando'Jo.sé Barbosa de Oliveira, emj 
que os naulragos do saveiro de Camphms, Bra/.il, deu á luz, ha 
pesca, (pie sossobrou na b.ihia1 pouco, duas ereanças do sexo 
de Cascaes, fossem soccorridos1 feminino, com tal quantidade de 
com a quantia dc 100$00u reis,!cabellos que vinham quasi até. 
distribuídos pelos nove que so- aos olhos, e tambeui com .algu- 
breviveram ao desastre e pelas ma barba.
famílias dos tres que pereceram.

Sua magestade mandou tara- morreram pouco depois de te- 
bem darau dono das redes que reiu nascido.

tos, 50 recitas, o que vale 9 con
tos cada recita 1

Alão bemfiizcja----- Sua
magestade a rainhft estendeu 
mais uma vez a sua caridosa

bem dar ao dono das redes que 
se perderam, por occasião do 
barco se afundar,outros 100$000 
reis.

•3 oeli. éy ce 3 eb a- e—M or r eu

Ess,

da Silva Guimarães^no seu cs- 
tabelecimento de drogaria á 
Porta da Villa.

nas AGílADECIIfOTO

- , viu mupaenomenaes crcaturasj^

*J3 abaixo assignados, na , 
impossibilidade de o fazer pes
soal mente, veem por este meio 
agradecer a todas as excellen- 
tissimas senhoras e cavalheiros 
as exlmberahles provas de esti- 
'ma e consideração que Se digna
ram dispensar-lhes por occasião 
do infausto passamento de sou 
chorado pae e sogro o snr. Júlio 
Pinto Monteiro Girão, protes
tando a iodos é por tudo a maior 
dedicação e eterno reconheci
mento.

Guimarães 18 de dezembro

Theatro íaeéMdiaílo— 
—Acaba dc ser destruído por, 
um incêndio o theatro du Alhau- 
bra, era Londres.

O Álhambra era um dos thea- 
qucncia do fortíssimo frio que trosuiais pop fiares e-a primei- •

IhiJios—Dizo «Pombale.n- 
so>, de Pombal, que em cousc-

da direcção da Sociedade MAU- 
TÍNS, SARMENTO, promoiora dá 
insirúcção popular no concelho 
do Guimarães, se faz publico que 
nos princípios do proximo mez dc 
Janeiro de 1883 se. abrirão, na 
casa da Sociedade, os cursos no- 
cturnos de desenho, e de lingoa 
franceza, especialmente destinados 
para artistas ou filhos d’arlislas, 
podendo lambem ser frequentados 
por quaesquer oulras pessoas. Se
gundo as condições de fundação, 
havendo numero do concorrentes 
á matricula superior ao fixado, 
seião preferidos os induslriaes po- 
'a prioridade de petições, e d’eu; 
ue esles us chefes d’ofiicina o 
mostres d'obrás—não havendo
prioridade. Frequentarão gratui- 
lamente os induslriaes que ven
çam salario ou lucro diário infe
rior a 500 reis, e os filhos (Pestes 
até á idade de 15 annos. As men
salidades são Je 500 reis para 
induslriaes, e de IrOOO reis para 
oulras pessoas, pagas no princi
pio de cada mez.

Para cada um dos cursos ba- 
vci*á  duas aulas por semana para

1883. . . !
• E pelo presente ficam avisa | 
dos todos os vendeiros do refe
rido genero. que tem de inani- i 
festar todo o vinho existente 
nos seus estabelecimentos, e 
bem assim o que entrar dc fu- 
uro nos referidos seus estabele

cimentos desde o 1/ de janeiro 
a 31 de dezembro do unno de 
1883, na fôrma do artigo 3.° do 
regulamento municipal das con
tribuições indirec.tas. ,

Egualmeute são obrigados a' 
manifestar todo o vinho que ti
verem em deposito, na forma do 
paragrapb.o 7.° artigo 3.°, cujo 
manifesto tem de ser feito em

1 casa d’elle arrematante na rua 
de D. João I numero 13 e 15, 
u’e8ta cidade de Guimarães,des->seus requerimentos, com os doeu-, 
de as 9 horas da manhãás 3 da!
tarde, todos os dias não santifi
cados.

Ficando sujeitos ás disposi
ções do artigo 2 Ido referido re
gulamento todo aquelle que dçi- 
xar d? satisfazer ás disposições 
uo artigo 3.° do referido regu - 
lamento.

f|desenho, e Ires para francez em 
noules alternadas, que se designa
rão por aviso na porta da aula. A 
duração do cada aula será d’hora 
e meia.

Os indivíduos que desejem ma- 
tricalar-se deverão apresentar os

José Pinto da Fonse&J. Girão.
Maria de Jesus Marquês' e 

Silva.
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! mentos necessários, ao secretarie 
da direcção, que este subscreve, 
ale ao dia 31 do corrente mez:

15— Os alumnos dc desenho 
, deverão documentar os seus re

querimentos comprovando qne 
exercem alguma industria n’estc 
ccr celbq ha mais (Fum anno, dc 

Joaquim dos Santos d1 Oliveira, que seu filho, cuja matricula per*,  
___ _______ 22 | temiam, se destinam ao exercício 

ro V'/ã^ 1___ jd’alguma industria, c não ten>.
JLjjiJf a. J-Ã--ÍU Ic.lade superiora 15 annos; que 

O Bacharel A.hJio da sabem ler e escrever; que não soí*  
Torrest presidente, aa Junt i mçleslia contagiosa; qual 0
Parocina a f freguezia de S. t'(?o<)iseu galario ou lucro diário;

» t ' nca d«J 2.u—Os alumnos de francez 
r ACU saber que ua casa aas; _ fuA s •. T i > P-i- deverão comprovar os mesmos la- sescoca ua rnebiua J uuta Gc ia r..r ,»• , . - „iá

e uos Paços do coueelho cios, e os filhos u induslriaes ale 
t, uefia pateute 15 annos, que são aprendizes ojf 

----------------- — . -- — - -- .* .
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:iaes de qualquer industria. Asirespeclivo Ibcsoureiro da Junta, com a^ua; encarregado da ven- 
■ ■ por espaço de 30 dias, a. contar da José Ferreira de A.>reu. do 

desde ò dia 20 do corrente mez. l^c irovador n. t.
Guimarães 17 dc dezembro dc 

1882.
0 Presidente da Junta, I

Gaspar Leite d,e Oliveira. 
404 .

ao baraTeiro

Ipessoas que não exerçam indus 
Via,necess«lam lambem de com
provar que sabem ler c escrever-e 
náosoffrem moleslia contagiosa.

Guimarães e secretaria da di- 
recção da Sociedade Martins Sar
dento, 18 de dezembro de 1882.

1 Q Secretario,
Domingos José Ferreira Júnior.
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LUSO—Em.&Z3£JES2U>AdnihiisC^açâo do con
cedi o de Guimarães

EDITAL
Manoel dc Castro Sampaio, do

Curso Superior de Letras,Ad-ífidade, a 160, 1Ç0, 240, 300 :• 
| minislfador do concelho dc .

Guimarães por S. M. El-Rei ' 
qne'Deu.» guarde etc,
Faço ífeibcr que Manoel An- 

tonio d’Almeida, negociante, 
.morador na'jjAii;a do Toural, 
.desta cidade, apresentou.ua se
cretaria d’esta administração 
.um requerimento pedindo licen
ça para fundai’, um estabeleci
mento, contendo uma fabrica de 
juiulição de ferro, com mauhina 
da baixa pressão.;—forjas de me- 
taes;— moagem de farinha e ofr- 
ficinade serralheria e cutileria, 
sito na rua de Gil Vicente d’es- 
tacidáde. Este çstábelíJènnento 
acha->e classificado nas classes

e 3? das tabellas annexas ao 
Decreto de 21 de outubro dc 
1863, c >m os inconvenientes se- 
Íuintes:==FUNDlÇÃO DE 
FERRO—fumo e perigo de in- 
cmdw-M ACH1NA E CALDEI
RA DE BAIXA PRESSÃO== 
fumo e perigo de explosão nas 
Wflras==FORJAS DE ME- 
TAÊS==fcjnà.go fumo e risco d'in~ 
cendio= MOAGEM DE F A R l - 
N11 k—iudependeniemente doé 
mconveniemeS do mo ter emprega- 
do, ha 0 encommoda que res.dta 
do trabalho dos moinho.
tlNA DE SERRALHEIROS 
E F E R R EIRO S—~incommode 

' p‘la hulha e perigo dc incêndio—. 
' Convido, porisho, as auctorida- 

des publicas, os chefes e- gerc.n • 
tes de quaesquer estabelecimen 
tus, e todas as pessoas interessa
das, a reclamar n’esta adminis
tração do concelho, no praso de 
30 Tas a coutar da data do pre- 
sente e li tal, contra a projectada 
fundação, na intêlligeucia de 
que, concluído que seja o rufe 
rido praso e não havendo sido 
apresentada reclamação alguma, 
ou qualquer oppdríção, seguirá 
0 processo os seus devidos ter
mos. • ••

E para constar mandei publi
car o presente edital e.outros 
de igual thoor, conforme deter
mina o 2.° do artigo 6.° do re-• V e I

VENDE-SE vinho maduro pro
prio para meza pela sua boi qua

garrafa, duo ao qbarlilho a 100 
reis, dilo fino a 440 e 500 cada 
garrafa, vinho velho muito supe 
íior a 600 c 760 a garrafa. Vei 
de-se queijo rnuilo fino a 250 o| 
arratel. sendo queijo inteiro.

CHA' — Vende se biscoutc e 
bolachinha própria para cbá a 
130, 140, 160, 200,240 e 280 
o arratel.

TABACARIA—Charutos de 10 
20, 25, 30. 40 reis; cigarrros de 
8. 12, 14 e 16, e os afamados de 
Zé-Povinbo. Cigarros. Gambclas, 
D. Affonso, Lconezes, Feireiri 
nbas. Frei linhas, cigarreiras, ci 

, garrilbas, c papel d’alcalrão.
RAPE’ vinagiioho e meio 

grosso a 300 reis as 250 gram 
mas.

Por eslo preço só na Tabacaria

LUSO-BRAZILEIRA
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SABONETES.
DAL CA TRÃ 0 MEDI C1NAL 

CuRA certa das impigens 

herp.es, panno do rosto, caspa 
prurigos, etc. fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui
marães em todas as pharmacias.

ajfiifcBTAIL

A Jtmla de Parochia da freguezia 
de 8. João,d'Airãu,neste con
celho de Guimarães.
Faz publico qúe o cofre pera a 

cobrança Yoiunlaria, está aberto 
por espaço de 30 dias, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da 
larde, na casa do llicsoureiro 
Francisco Javicr Foi le.

S. João d’Airão 10 dc dezem- 
mo dc 1882.^

0 Presidente,
José Ribeiro’

À 18:000 reis
/’li EGOU ao deposito de ma- 
Ijchinas de Luiz José Gonçal- 

Vcí ' um grandt sortimento 
,uuc^tnas, a principiar, eln reis 

fw H>:00'\com pedal e accessorios, e
de mão desde 8:000 reis -para, ci- 

TjTj ma. Aproveiteta a occasião, para 
1 examinar e experimentar a quaH-

dade, comparando-as-com outras 
de outros depositos, inculcada» em 

pomposos annuncios pura illudir 0 publico como ver- 
dadeiraó Siuger.

a 18:000 rei»

Hoje todas as machinas de 
costura gastam agulhas dc 20.S 1 _ ...,4,

"u reis, para ás quaes ha gran-
d 1 ■ • 1

FAO n U
DE MARGARIDE

João Luiz d’Araújo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
deS. Damaso, tem á venda ma
gnifico pão de lò de Margaride.

de sortido

Companhia Portuguezá
DE ....... ,

Seguro de vida de antmaeit

Soctedadc anónima dc responsabilidade limitada

Capital 500:000|1000 reis

JOSE’ GARRIDO, faz scmnle 
ao respeitável publico e em par
ticular aos seus amigos, que ar
rendou o antigo ebem conhecido 
HOTEL DO GAITA, estabele
cido na rua Nova de Santo An- 
lonio, proximo ao campo do 
Tonrul, cujo estabelecimento 
acaba de sotfrer grandes melho
ra mentos. Sua reabertura terá 
logar nu dia 1 dc dezembro pro
ximo.
' O annuncianto pede pois a 
protecção do respeitável publico 
e em especiá! dos seus amigos, 
prbmettcndo servil-os bem e por 
preços com modos-.

Aprompta jantares para fora 
ou outras quaesquer encommcn- 
das, inclusive as afamadas tortas 
de que o aonunciante já è conhe
cido. ; l

Tem bons commodos para fa
mílias.

ARREMATAÇÃO õ
Por ordem superior sc faz pu

blico que no dia 10 do proximo 
mez de janeiro, pelas 40 horas 
da manhã, nos Paços do conce
lho tem de arrematar-se a obra 
do melhoramento da rua das La- 
meiras d esta cidade, consisten
te na.construcçãode uma fiada 
de passeio no centro da dita rua 

ferido decreto. Secretaria da na extensão de 51 metros, sen- 
ahninistração do concelho em!<lo a base da licitação a quantia 
Guimarães 19 de dezembro de/le 35:700 reis e comas comii- 
lb<S2. E eu Manoel de Freitas ções que se acham patentes. 
Aguiar, secretario da adminis
tração, que o subscrevi

Manoel de Castro Sampaio.
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A Junta de Parochia dc S. Tbiago 
..(le^Candoso ............

FAZ publico que sc acha em 
cobrança a -contribuição parochial 
do anno de 1882. Pelo presente 
edital são convidados os interessa ^amues, UUUJ vo uumcivo x x x. aulxxuvlu vcutxQ vu uxu£u|p<u ci snnub, <
to a gagmeui dçlilíS ao: 114? estas tem. quintal e poçoqualquer portão jue queiram.ça» dv PvHm

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
animaes de todas as especics existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores. creadores e alqmladóres a entenderem-se com Anton;o 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão 8 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e var - 
taioso ramo de seguros.1
SÉ DE DA COMPANHIA, RUÃ DA FIGUEIRA, N.°2,LISBOA

O correspondente em Guimarães:
Antonio lfo.rii.SMS deQiieiroz ou José liartlns dc 

^sieiror., moradores na raio flava de Santo 
Antonio u.° 90 a 04.

A.JLTO ! AC-^UI |
O nie< I í cG“drurgiao
JOAQUIM J(’SE’ DEM EI RA 

Abriu o seu Considtorio Me-

Guimarães, 14 de dezembro 
de 1882.

O Escrivão da Camara.
Antonio José da Silva Basto.

VENDA

MANOEL ANTONIO PLÁ
CIDO PEREIRA

Rua da Rainha—120 e 122
rimeiro harateiro semj^ -.(E nramo na rua de D. João 

éompelidor . |u.^ 83, 1/andar.
Recebeu no seu estabeleci------ -—--------------------------

mento de colchoaria um grande A íía.siiíea <ie Pedro 
sortido de camas de ferro, d.es 
de 1:900 rs. pdrtícimaj colchões dro, a primeira, que na prvia 

:e, attestám a 
_ _____,___________r i í -- -j------------------mundo que a fé 
saudei Vae eiichel-os a casa do aqui, no berço da monarcLia, é

—As obras da basílica de S. Pe-

Dim A í DP Ç A tf1? â O de palha a 1:5l'O, e colchões diocese sc reconhec*
1’UÍliÍu itóiiuIUlál todos os enclíiméntds próprios á Guimarães e ao m 

------  sauoe. v, ue euuuei-vo u uau<*  uu^qui, iiu ucrço «a mouaruma, e 
BENTO d’01iveira Machado,'freguez, sejam os colchões ve-jvLva, e que o primado de S. Pe- 

barbeiro na rua da Rainhalhos ou novo's, pelo preço de 300 dro e o Pontificado Romano não 
u.° 107 e 109, tem grande sor- reis, sendo de casados, e 240 c uma cousa morta.
timeuto de bichas írancezas, dc'sendo de solteiros; e sendo cheioi Principiadas em março de 
I a qualidade, para sangrar, as'e acolchoado de 400 até^OO rs, 1881 teem tido o desenvolvi- 
jquaes manda deitar tanto a ho-|estofa também qualquer mobi-jinento que todos presenceam. O

VENDEM-SE quatro mora-
|das de cazas, duas na rua de x 4, ,• x x » -j_____ ç
.Santa Rosa de Lima cornosnu-imem como a mulher, com toda liàde molas, com todo o esme-que para muitos era um impôs- 
meros C3 e 65, e duas na rua de a brevidade, por pessoas habili-ro; vende capachos e esteirasjsivel, um anhelo, um sonho ir- 

■ Camões, com os numeros 112 e tadas. Também vende ou aluga|para sAllas, dus utdlwies íabri-‘realRavel, vae-se convertendo 
içm pura realidade-

apresentou.ua
herp.es


<v>

RELIGIÃO E PATRIA

13 I
PÍLULAS e UIWUEÃTO de

Saudei «Boscda Silva

Em 5 ’"’V
REÀL IXGLE

Cv>.(Saicorporart i par en»*ta renl em 3^59)

A Companhia iiiais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil é 
Rio da Pi •ata

TMGIUS a sahir em 29 do Dezembro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

DERWEttT a sahir em 5 de Janeiro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi
deo e. Buenos-A vres.

LI PUITA em 13 de Janeiro, para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santog,

PLISE sae em 28 de Janeiro para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, e Santos.

Acccitam-sé passageiròá com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para nuvis esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos lnglezes,23—ao agente 
Uilií.im </. Tnit ifc ou nas diflerenles cor- 
respdndencias em todas as principaês cidades e vil las.

Único correspondente em GiiimarAcs o snr. 
Ruiz José Gonçalves B^cta—em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

Da ncfcdil:id»i casa dos snrs 
Portefla d: Araníburu de Pucrlo 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelccimento de
KBáiuuel A Cl» aso

BarhoMk ,
22—RUA DAPvÀlNHÁ—131
Vinho J erez n .n 2, garrafa 2G() 

» » n.* 4, » 3o0
» Oro n.° 6 5 5Ô<)
d iãmsanilha 14 » 800
■j) Duhe 20 » 500

V mhos legitiinos

do Douro
Garrafa

Vinho anlígo superior 700
» Duque (‘00
» Bastardo primeira 500
» -Malvasia X> 500
» Moscatel f)
» Malvasia segunda 400
» Velho..................... 400
» Meza...................... 3 G0
)> >>......................... 300
» »......................... 240
» »......................... 180
» Lagrima...............  200

A estes preços auginenta-se 
■50 reis da gftrraía.

<*/■»•

Piiuhià <ie ttôioivay

F.sle remediof universal men 
lo conhecido coniú o mais ei 
ficaz qne se conhece no niundo. 
Não ha serão uma c;>u>a cm-

vei-ai de Iodas as doenças, nUo é, impureza de sangue, que è a 
íoute da vida. Esta impureza depressa se reciiiica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depura d o res do 
eslomago e iníoslinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purilicain osanguè, dão fom e energia av» nervo, e museu 
los. e enrijam lodo o systema.

Elias excedem qualquer outro remedio cm regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e eflccliva sobre o Ggado e rins, 
regulam as soer» <;òcs. íorliíicam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construçção podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu
tares e corroboranles, regulando as dóseS ccflfórme ás instruções 
que se encõúlraih iíõs livritibos ein quecadauiua está enrolada.

Unguento «!c Bfloloway

Ã sciencla da medicina não 
produziu até hoje remedio algum 

uc possa ser comparado a este 
----- maravilhoso Unguento, que se 
assimellia tanto do sangue que, na verdade, forma parh‘ d’esíe e. 
circulando com aquellè íluido vital, expelle teula a matéria impu
ra, sara e limpa/odas as pàrles iníétladàs, e ciira qualquer sor- 
te de chagas e ulceras.

COLLEGIO FRAXCEZ

StG—rua rie SasHo íalharimi—310

(NÚMERO LIMITADO DE ÁLCMNOS*)
I

fcdiGcio dos meilmies—Vasto e mrgnileo local si nado óo bairro 
mais ventilado d?» cidade—Banhos—Gymnasió—Trinta pousio- 
úT iàso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carréfrã com- 
marcial—Vida em ínnilia—Cuidados hy;?bnícos «» dc éJocáção, 
minisOádos com carinho mnleiqal—Traclatnei»lo optimo— Discipli
na ii virosa—Vigil vicia ac!v>—I íados especiaes para com os 
alimmffc Je compb içao delicada—Prófe>ioies dAliuclos, esltangeí- 
ros, inlcif/'; pat.i o ensino -e rullura das lingoas allcmã, franceza 
e ingleza—F.Th sc só as lingnas incucóm^ias.

Para iníormáçues e programrn.as, dirigir se ao direclor

Carlos T.viz d’Archaríibrau.

Sfiãra rida

Campo do Toúval n.° 19 a 2i

Tem á venda ho seu estabele
cimento, bilheies, meios, quartos 
oiiavós, e fracções de diflerenles 
preços da loteria de Lisboa dà 
pfoxima exlracção.

0 mesmo v’e‘ndeu parle do la- 
llíeíe da sorle grande em bacçòes 
de diflerenles preços daexúacçâó 
dé 13 d’abril.

SBHHÔES
Em mahuscripto e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de dozij 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Av- 
res Pacheco, no Seminário de U 
megó. z\,

ilmprèsa—gáíería rè-
uiautlea

B1BLI0THECA ILLUSTRA
q DA . .. .

. Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma- 
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adiilterio
. POR ElíGENIO SUE

Assignii-se ern Lisboa em to- 
daè ns livrarias, e em iodas aa l 
lei ras dò reino.

A correspondi ticia deve s er 
dirigida á fuá da zlialuya, 102 ! 
Lisboa.

SCffilA MORAL
Codigo dõ Jury

Traducção do 
Racharei Luiz Beltrão da Fon

seca Pisdo de Freitas
Preço

Um grosso volume... 800 reií
Este livro importantíssimo 

indispensável éos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Público e advogados, ficha 
scá venda em Guimarães unhem 
conhecido estabelecimento de 
P(‘reira Cardoso & C.‘, rua da 
Rainha43, 45 e 47.

ÚOCTOR INABSÊNTIA
(.) professor em artes,lettras e 

sclencxas,' membro do cleroe ma 
gi-trados; todo medico,’ cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medicea 
rua do Rei, 46. ém Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitámenté todas é q-uaesquerin- 
fbrmações sobre a Universidade

SEM ESTAMHí JIÁ Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio ; COM ESTAMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— . j

Uma sciieou 50 uomeros 1;/í00 Úolha avulso ou suppiementy '40 rs.—Publicações litterariasTerãoanuunciadas, sendo enviados aíUmaserie ou 50 numeros 1:500 
esta redacção dois exemplares. ______

GU1MARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S.PAIO-


